EU PERTENÇO À FAMÍLIA DE DEUS

Guia de Ensino da Semana de Oração – Idades 7-12 Anos

Introdução:
A Semana de Oração das Crianças, neste ano, trata da família de Deus e foi escrita pelos membros de uma família. A família McGhee vive atualmente em College Place, Washington, mas viveram em outras partes do mundo e escreveram com sua ampla experiência internacional. Eles serviram como missionários no Paquistão, nas Filipinas, na Rússia e nos Estados Unidos. Eles também produziram três álbuns vocais. Os membros da família McGhee são: John (o pai); Denise (a mãe), Janella, Jondelle e Jennifer.

	John McGhee
	É instrutor no estabelecimento de células na igreja, na União Norte do Pacifico da Igreja Adventista do Sétimo Dia e diretor da Adventist Muslim Relations (Relações Adventistas e Muçulmanos) da Divisão Norte-Americana. 



	Denise McGhee
	É professora universitária de meio período. Ela lidera o ministério da criança em sua igreja local e faz pesquisa na Internet para o Global Church Plant Institute.



	Janella
	Cursa Assistência Social no Walla Walla College, em College Place, Washington. Ela produz e apresenta o programa para a Positive Life Radio, nos domingo pela manhã, chamado “Weekend Praise” (Louvor no Fim de Semana”.



	Jondelle
	Está concluindo o I Grau no Walla Walla Academy, em College Place, Washington. Ela lidera um pequeno grupo de estudo da Bíblia semanal e participa como líder de culto na sua igreja local.



	Jennifer
	Trabalha na Upper Columbia Conference da Igreja Adventista do Sétimo Dia em Spokane, Washington. Seu trabalho inclui responder perguntas e pedidos de oração no www.bibleinfo.com. 
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Aprender a orar é um aprendizado para toda a vida. Ajude as crianças, nesta semana, a explorarem o profundo significado da comunicação com Deus. Algumas sugestões de orações podem parecer-lhe estranhas. Por favor, não as descarte apenas porque não apelam instantaneamente a você. Procure aplicá-las várias vezes e ficará surpreso com o efeito que as orações podem ter em você e nas crianças.

Para muitas crianças, a Semana de Oração é como a couve-de-bruxelas – algo a ser enfrentado, antes que apreciado. Este Guia de Ensino foi escrito para apoiá-lo/a ao evangelizar e atender às necessidades das crianças em sua igreja, e visando também ajudá-lo/a a tornar o que se tem de enfrentar em algo agradável. O manuscrito original da Semana de Oração é escrito em letra normal. Todos os materiais acrescentados são escritos em itálico. Que o Espírito Santo possa lhe dar sabedoria e direção ao ajudar as crianças a sentirem que pertencem à grande família de Deus.

Planejamento do Programa

1.
Oração


Ore ao iniciar o planejamento da Semana de Oração. Peça ao Espírito Santo para conduzi-lo/a e lhe dar sabedoria ao preparar-se para falar às crianças.

2.
Trabalhe juntamente com o pastor

O comparecimento das crianças depende, em grande escala, dos planos para os adultos durante a semana de oração. Haverá reunião todos os dias da semana? Ao planejar um programa emocionante para as crianças, a cada noite, você poderá estar encorajando os pais a estarem presentes, que de outra forma não viriam.

3.
Faça uma boa divulgação 

Divulgue com a maior antecedência possível para dar aos pais a oportunidade de reservarem essa semana em seu calendário. Faça divulgação do púlpito. Escreva no boletim da igreja. Seja criativo/a. Empregue uma ou mais das seguintes sugestões:


*
Escreva as datas em balões e entregue-os às crianças para levarem para casa.


*
Faça cartazes e fixe-os em locais apropriados e estratégicos na igreja.


Torne o programa atrativo e algo que não se queira perder.

4.
Escolha os ajudantes

Tente encontrar pessoas que se comprometam a estarem presentes todas as noites. A maioria das crianças necessita estar em um ambiente “seguro” com pessoas conhecidas e em quem confiam antes que se sintam à vontade para partilhar pedidos pessoais de oração com os professores e amigos. Tente envolver alguns dos pais. Dessa forma haverá certeza de que as crianças estarão presentes.


Se possível, dê a cada auxiliar uma responsabilidade (preparo dos cartazes, compra de materiais, fotocópias, trabalhos manuais, decoração da sala, etc.). Isso irá ajudá-los a se sentirem parte do programa.

5.
Faça um orçamento

Prepare uma relação dos materiais necessários e calcule o custo. (Se na igreja não houver fotocopiadora, busque o meio ou local de obter as xerox mais baratas.) Apresente à comissão da igreja o orçamento da Semana de Oração ou peça permissão para coletar uma oferta separada.

6.
Bíblias

Peça às crianças para trazerem suas Bíblias. Providencie para cada criança um lápis vermelho e uma régua para que possam sublinhar um ou mais textos bíblicos a cada noite. O número de textos bíblicos que serão usados a cada noite dependerá do interesse, da idade e tempo de atenção das crianças. Outra opção é comprar pequenos adesivos (ex.: estrelinhas) para que as crianças a colem junto ao texto.

7.
Plano para os grupos pequenos

Se possível, faça planos para ter ajudantes suficientes a fim de poderem trabalhar em grupos pequenos com as crianças. O trabalho dessa forma tem muitas vantagens:

· Dá às crianças a oportunidade de se envolverem no processo de aprendizagem – e não apenas serem meros ouvintes.

· Ajuda-as a estabelecerem amizades umas com as outras.

· Promove um ensino melhor – relacionamento com a criança.

· Dá às crianças um senso de pertencer.

· Dá menos margem a problemas disciplinares.


Distribua as crianças em grupos pequenos na primeira noite. Peça-lhes para permanecerem no mesmo grupo a cada noite. Se houver uma grande diferença na maturidade das crianças, talvez seja necessário separar grupos de 7-9 anos e de 10-12 anos.

 8.
Sino

Providencie um pequeno sino para assinalar a mudança entre as atividades com o grupo todo e as com os grupos pequenos.

9.
Escolha um hino tema

Sugestão:
A Família de Deus (partitura anexa)

10.
Escolha um hino para ser cantado após a oração

Sugestão:
“Suplica” – Louvor Jovem nº 114

11.
Prepare uma caixa de oração atrativa


Revista uma caixa de sapato com um papel bonito – tampa e caixa separadamente. Faça uma abertura na tampa, por onde serão depositados os pedidos de oração. Coloque a caixa sobre uma mesa.

12.
Fotocopie a Ilustração nº 1 a fim de ter cartões de oração suficientes

Muitas crianças não se sentem à vontade e confiantes para partilharem seus pedidos pessoais com os demais no grupo, mas ficarão felizes de fazê-lo anonimamente. À medida em que as crianças vão chegando, anime-as a escreverem seus pedidos e depositá-los na caixa. Avise-as que a caixa será esvaziada na hora da oração e que irão orar por cada pedido ali depositado.


As crianças podem também levar para casa vários cartões para os pedidos de oração, e a cada dia trazer um para a igreja e depositá-lo na caixa.

13.
Faça um cartaz sobre os tópicos da oração

No primeiro sábado, troque idéias com as crianças sobre os motivos pelos quais orar. Escreva as sugestões que eles apresentarem. Acrescente-as a cada noite na relação. Se alguma criança tiver dificuldades para saber pelo o que orar, peça-lhe para ler a relação que se encontra no cartaz.

14.
Versos bíblicos adicionais sobre a oração
	Salmo 145:18

Salmo 55:17

Hebreus 4:16

Filipenses 4:6

Judas 1:20

I Tessalonicenses 5:17

Lucas 18:1

Isaías 65:24

Mateus 26:41
	(Deus está perto de mim quando falo com Ele.)

(Posso falar com Deus sobre qualquer assunto durante o dia.)

(Posso falar com Deus com confiança.)

(Contar todos meus problemas a Deus ajuda-me a não ficar preocupado.)

(Posso também conversar com meu amigo, o Espírito Santo.)

(Mantenho a linha comunicação com Deus desocupada o dia todo.)

(Nunca me canso de conversar com Deus.)

(Algumas vezes Deus responde mesmo antes de eu apresentar-Lhe meu pedido.)

(Quando mantenho contato com Deus é mais difícil para Satanás tentar-me a pecar.)


15.
Hinos sugestivos

“A Família de Deus” (partitura anexa)


“Vem Entre Nós Morar” – Hinário Adventista nº 454


“Lança Teus Fardos de Ti “– Cânticos Alegres para os Primários nº 131


“Todos Quietinhos” – Cânticos Alegres do Rol do Berço nº 19


“Louvai-O” – Cânticos Alegres para os Primários nº 25


“Família de Deus” – Louvor Jovem nº 31


“Aleluia” (partitura anexa)


“Tua Amas a Cristo?” (partitura anexa)


“Se Você Está Feliz” (partitura anexa)

“Meu Deus É Tão Grande” (partitura anexa)

	Primeiro Sábado
	A Família de Deus Está Ligada a Jesus
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Eu pertenço à família de Deus e a família de Deus está ligada a Jesus.

Verso Áureo: 

“Porque todos vós sois um em Cristo Jesus.” (Gálatas 3:28)

Atividades Prévias: 

Sendo que as crianças estiveram na Escola Sabatina, não haverá atividades prévias.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dá as boas-vindas às crianças. Diz o que foi planejado para a Semana de Oração. Cria um interesse e convida as crianças para virem a cada noite e tomar parte no programa.

Hinos / Oração Inicial

Atividade Preparatória

1.
Recorte em um papelão a silhueta de uma pessoa para representar o corpo de Jesus. Fixe-o na parede. Escreva o nome “Jesus” na cabeça. Busque fotos de crianças e de adultos que representem as pessoas do mundo todo e cole-as sobre a silhueta. Peça as crianças para escreverem seus nomes em algum lugar sofre as fotos. 


Perguntas
· (Pedro) onde você escreveu o seu nome? (Faça a mesma pergunta a várias outras crianças.)

· Faz qualquer diferença se o seu nome está escrito no braço, na perna ou no corpo? Por que não?

· A que parte do corpo os braços, pernas e tronco estão ligados? (cabeça)

· Quem é a cabeça do corpo? (Jesus) Ele nos disse que todos que O amam são parte de Sua família e estão ligados a Ele – assim como os braços e pernas são parte do tronco que está ligado à cabeça.

· Como nos sentimos ao saber que somos parte da família de Deus?

2.
Convide as crianças para trazerem fotos de sua família ou para desenhá-la para a atividade que será feita no dia seguinte.

As histórias desta Semana de Oração foram escritas pelos membros de uma família. Pai, mãe e três irmãs –Janella, Jondelle e Jennifer. Eles pertencem à família de Deus – assim como nós.

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)
A História

Pai

(Mostre a figura de um elefante). Andar de elefante sem sela exige alguma habilidade. A Sweenetha ajoelhou-se. O filhote observava enquanto eu subia nas costas de sua mãe. O couro da Sweenetha se assemelha a alfinetes pinicando minha pele através de meu jeans. Logo ela se levantou e começou a andar. Nenhum problema. Então ela viu algumas folhas suculentas acima. Sem advertência ergueu sua tromba para comer a salada fresca. Eu comecei a escorregar para trás. “Como você pode fazer isso, Sweenetha!” eu disse ofegante enquanto agarrava, com meus pés descalços, a corda ao redor do pescoço dela. 

Mãe

Ao ver o John andando de elefante faz-me lembrar de outra história de elefante. Certa vez alguém conduziu três cegos até um elefante e pediu-lhes para descrever o que sentiam. O primeiro homem apalpou a tromba e disse: “isto se parece com uma grande cobra”. O segundo homem abraçou uma das pernas e disse: “não você está errado. Isto se parece a uma árvore”. O terceiro, agarrou a cauda e disse: “vocês estão errados. Isto é simplesmente uma corda grande”.

Janella

Mas o elefante era uma cobra? Não. Era uma árvore? Não. Era uma corda? Não. A tromba, a perna e a cauda do elefante são partes de um corpo maior. Se os homens cegos pudessem ver o elefante todo, iriam rir de si mesmos. Algumas vezes nos assemelhamos a esses cegos que não podem ver toda a família de Deus. Pensamos que sabemos como é a família por conhecermos apenas um ou dois amigos na Escola Sabatina. Mas de fato não podemos ver a família toda que vive em mais de 150 países, comem uma variedade de alimentos, usam roupas diferentes e falam uma língua com um som estranho.

Jondelle

A Bíblia me ensina que a igreja é um grande corpo. Chamamos a igreja de o corpo de Jesus. Assim como o elefante tem partes muito interessantes, algo que aprecio em Deus, é sua obra de arte ao fazer as pessoas com cores diferentes.

Cantem o hino:
“Cristo Ama as Criancinhas” – Cânticos Alegres Jardim da Infância nº 35



Ou “Vem Entre Nós Morar – Hinário Adventista nº 454.

Você sabia que você é precioso – especial aos olhos de Deus? Bem, de fato você é . E eu também. Deus nos fez para sermos parte de Seu corpo. E embora todos sejamos diferentes, estamos ligados a Jesus que nos ama a todos da mesma forma. 

Jeniffer

Tenho alguns amigos queridos que foram, como a família, para a África para serem missionários onde iniciaram uma pequena clínica para crianças. Certo dia eles viram dois bebês pequenos, gêmeas, que estavam muito doentes. A enfermeira dirigiu-se a mãe e disse: “Por favor, você gostaria de deixar a duas meninas aqui em nossa clínica? Elas estão muito doentes e necessitam de muitos cuidados médicos. Se elas não ficarem aqui irão morrer porque não poderemos tratá-las.” A mãe deixou as crianças e a enfermeira, após conversar com suas filhas, entraram em acordo para levarem os bebês para sua casa. Eles pensaram em cuidar dos bebês até que estivessem maiores. As três meninas uniram-se aos pais no cuidado das crianças. Elas não se importaram com a cor dos bebês. Dois anos depois essa família missionária adotou as crianças e elas continuam crescendo em amor. Eles são uma família – com cinco irmãs – com diferentes cor de pele. Assim como a família de Jesus.

Pai

A família McGhee tem amigos que vivem ao redor do mundo e os ama. Jondelle pode falar com alguns deles em russo. A Jennifer pode cantar alguns hinos em ucraniano. A Janella ora com os paquistaneses em urdu. Eu brinco com os siques [membro de uma seita hindu monoteísta] em punjab. A Denise pega um bebê filipino em seus braços e canta uma canção de ninar em tagalo. Quando a Jennifer tinha apenas três anos de idade ela cantou pela primeira vez em público. Era um trio formado por sua mãe e eu no Seminário Adventista do Paquistão. Peguei meu violão e cantei: “Boa-noite”, olhando para minha filhinha. Cansada após um dia, ela disse: “Boa-noite” enquanto eu a punha na cama. A Jennifer olhou-me nos olhos e disse: “Papai, você não me contou qual a cor da pele de Deus”. Então todos cantamos juntos em harmonia: “Ela é negra, morena, amarela, vermelha e é branca, todos são iguais ao olhos do Senhor”.

Hino Tema


O que a Bíblia diz sobre a Família de Deus estar ligada a Jesus?

Dê a cada criança um lápis vermelho e uma pequena régua. Encoraje-as a sublinhar um ou mais dos seguintes textos bíblicos.

· Com que idade nos tornarmos parte da família de Deus? Salmo 139:1, 13, 15, 16

· Por que Deus deseja que sejamos parte de Sua família? Jeremias 31:3

· Que planta Jesus utilizou para explicar como estamos ligados a Ele? João 15:1, 4.

Aplicação do objetivo à minha vida

Faça cópias e amplie a Ilustração nº 2 para ter uma igreja grande. Fixe-a no flanelógrafo ou na parede. (Se você tiver uma foto ou desenho de sua própria igreja, amplie-a.)

· Quem pertence à família de nossa igreja? (Peça às crianças para mencionarem os nomes dos adultos que elas conhecem e que pertencem à família da igreja. Ao elas mencionarem os nomes escreva-os na igreja.)

· E vocês, também pertencem à família da igreja? SIM. (Peça às crianças para escreverem seus nomes na igreja.) Todos pertencemos à família de Deus e a família de Deus está ligada a Jesus.

Hino:
“Todos Quietinhos” – Cânticos Alegres do Rol do Berço nº 19
Providencie uma moeda do mesmo valor para cada criança. Veja que algumas sejam novas e brilhantes e outras velhas e opacas. Dê a cada criança uma moeda. Pergunte:

· Quem de vocês tem a moeda mais brilhante?

· Quem tem a mais opaca?

· Quem tem a mais velha? A mais nova? (Peça às crianças para observarem o ano em que a moeda foi cunhada.)

· Quem tem a moeda mais valiosa?

· Quais moedas podem comprar mais doces, as novas ou as velhas?

É isso mesmo. Todas têm o mesmo valor. As moedas velhas e opacas têm tanto valor quanto às novas e brilhantes. O mesmo ocorre com as pessoas. Todas são importantes para Deus. O pequeno bebê na família da igreja é tão importante para Deus como o membro mais velho. Nossa história de hoje, disse-nos que embora todos sejamos diferentes, estamos ligados a Jesus que nos ama da mesma forma. Isso significa que as crianças na família de Deus são tão importantes quanto os adultos, e a pessoa idosa é tão importante quanto os adolescentes. Como nos sentimos a esse respeito? Vamos recapitular os três conceitos que aprendemos. Nº 1: Todos pertencemos à família de Deus. Nº 2: Todos somos igualmente importantes. E nº 3: Todos estamos ligados a Jesus.

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder:
Com que freqüência você conversa com seu pai, sua mãe e irmãos? Se deixasse de falar com sua família por  uma semana, ou duas, ou um mês, você sentiria saudades? Você acha que iriam crescer separados se nunca se falassem um com o outro?

Você sabia que pode conversar com Jesus assim como você conversa com sua mãe e pai, ou amigos? Deus, Jesus e o Espírito Santo amam e Se importam com você. Alguns meninos e meninas dizem: “Mas Jesus viveu há mais de 2.000 anos. Ele não sabe como é viver em nossos dias”. Mas Ele sabe, pois tem uma memória excelente. Pode lembrar-Se como dói ser traído por um de seus amigos mais próximos. Sabe exatamente como você s sente quando é magoado ou está triste, e é por isso que você pode falar com Ele sobre qualquer assunto. Ele compreende e irá ajudá-lo/a porque o/a ama. Pertencemos à família de Deus e Jesus deseja que sejamos uma família unida. Uma família que encontra tempo para conversar uns com os outros durante o dia, para que não se separe. Assim como é importante falar com nosso pai e mãe a cada dia, é também importante conversar com Jesus.

(Mostre a caixa dos pedidos de oração e o cartaz da oração. Troquem idéias sobre os tópicos para a oração. Escreva as sugestões das crianças no cartaz e pendure-o na parede. Peça-lhes para formarem pequenos grupos.)

Grupos de Oração

(Ajudar as crianças no grupo a terem confiança e a se sentirem à vontade para orar na companhia uns dos outros. Apresente o conceito da oração silenciosa “um a um”.)

 Pergunte às crianças quais são algumas formas como podemos conversar com Deus? (Troquem idéias.) Podemos orar de formas diferentes em diferentes situações. Se estamos caminhando por uma rua e necessitamos falar com Deus, não nos ajoelhamos ali, mas continuamos caminhando enquanto falamos com Deus. Mas, se estivermos junto à natureza, em um lugar isolado – e se for apropriado – podemos falar com Deus em voz alta. Se estivermos na escola podemos fechar nossos olhos por um segundo e orarmos silenciosamente, quando apenas Deus pode ouvir o que dizemos.

Hoje gostaria que déssemos as mãos para orarmos em silêncio. Eu irei iniciar e quando tiver terminado de orar irei apertar a mão da pessoa que estiver à minha direita a fim de que ela saiba que eu já terminei de orar e de que é a vez dela. Por sua vez, quando ela tiver terminado de orar irá apertar a mão da pessoa que estiver à sua direita, e assim sucessivamente até que a pessoa que estiver à minha esquerda aperte a minha mão indicando que todos já oraram e então eu direi: “Amém”.

Nestes momentos de oração, vamos dizer a Deus o quando O amamos e o quão felizes estamos por pertencer à Sua família. Prontos? (Quanto todos tiverem orado, cantem o hino após a oração”.

Hino Após a Oração:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividades  Manuais

Providencie cartolinas nas cores preta, marrom, amarela, vermelha e branca. Peça às crianças para cortá-las em tiras e para fazer uma corrente unindo as diferentes cores. Faça várias correntes e decore a sala onde estão realizando as reuniões da Semana de Oração, mantendo-as ali durante toda a semana.

	Domingo
	A Família de Deus Ora Junta
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Eu pertenço à família de Deus e a família de Deus ora junta.

Verso Áureo: 

“Não andeis ansiosos de cousa alguma, em tudo, porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graça.”

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos pequenos de quatro ou cinco membros e tenha um adulto para acompanhar cada grupo. Façam uma ou mais das seguintes atividades:

1.
Faça cópias da Ilustração nº 3, uma para cada criança. Peça às crianças para ligarem cada personagem bíblico à suas preocupações. Tenha Bíblias disponíveis para as crianças utilizarem se tiverem dificuldades.

2.
Peça às crianças para trazerem fotos de sua família e colarem-nas no corpo de Jesus da reunião anterior.

3.
Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Encoraje as crianças a escreverem seus pedidos de oração e a depositá-los na caixa de oração.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte-lhes como passaram o dia. Dê-lhes tempo para partilharem. Diga-lhes resumidamente o que farão durante a reunião.

Hinos / Oração Inicial:

 Atividade Preparatória:

Escolha uma ou mais da seguintes atividades. A primeira atividade irá ajudar a construir uma ponte entre o verso áureo (teoria) e a vida das crianças, e talvez seja mais adequada para as crianças mais velhas.

1.
Faça uma “caixa de preocupações” utilizando uma caixa de sapatos, veja a Ilustração nº 4. Coloque a caixa de preocupações sobre a mesa, perto da silhueta de Jesus. Faça cópias da Ilustração nº 5 para ter uma cópia para cada grupo. Divida as crianças em grupos de três ou quatro. Dê a cada grupo um jogo de cartões e algumas folhas de papel em branco onde elas escreverão suas orações. Prepare um ou dois modelos a fim de que elas saibam o que devem fazer. Por exemplo: “Você algumas vezes se preocupa em cometer algum erro?” Ore: “Querido Jesus. Obrigado por me amar, mesmo quando cometo erros”. Conceda às crianças alguns minutos para tornarem suas “preocupações” em orações e escrevê-las na folha. Quando elas concluírem essa atividade, faça um resumo.

Resumo:

· Quais são algumas das preocupações das crianças? (Peça às crianças para lerem as “preocupações” em seus cartões.)

· Quais são algumas de suas preocupações? (Permita às crianças falarem de suas experiências.)

· O que Filipenses 4:6 diz que devemos fazer quando estamos preocupados? (Peça às crianças para encontrarem e lerem o texto bíblico.)

“Transformar nossas preocupações em orações” significa que devemos contar a Deus nossas preocupações e louvá-Lo e agradecer-Lhe porque Ele pode nos ajudar. É difícil transformar as preocupações de seu cartão em orações? O que você escreveu? (Permita aos grupos falarem de uma ou duas de suas “preocupações” e orarem por elas.)

Coloquemos nossas preocupações na Caixa de Preocupações e apresentemos nossa oração a Jesus. (Permita às crianças colocarem seus cartões de preocupações na caixa e fixarem suas orações no flanelógrafo perto da silhueta de Jesus.)

Hino:
“Lança Teus Fardos de Ti” – Cânticos Alegres para os Primários nº 131
2.
Peça às crianças para encenarem as histórias bíblicas onde as pessoas oraram a Deus. (Exemplo: Daniel na cova dos leões. Ana. Salomão dedicando o templo. Paulo e Pedro na prisão.)

Resumo:

· Que situações levaram as pessoas a orarem?
· Como Deus respondeu as orações delas?
· Você consegue pensar em uma ou mais pessoas na Bíblia que oraram pedindo algo e a resposta de Deus foi “não”? (Mateus 26:39 – Jesus no Getsêmani. II Coríntios 12:8, 9 – Paulo.)
· Você consegue se lembrar de alguém na Bíblia que orou e Deus respondeu “espere”? (I Samuel 1:6,7 – Ana.)
· Alguma vez Deus disse “não” ou “espere” a algumas de suas orações?
Em nossa história de hoje, a Jondelle irá contar sua experiência na oração quando tinha a idade de vocês.

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)
A História:

Como você ora? Você se ajoelha e junta as mãos ou fica em pé? Você coloca seu rosto no chão, ou talvez cante as suas orações! Você ora enquanto está andando de carro?

Uma das ocasiões mais emocionantes que me lembro de ter orado foi quando minha família vivia nas Filipinas. Estávamos viajando em um jipe do exército para ajudar em uma semana de oração especial realizada em uma escola. Íamos chacoalhando por uma estrada poeirenta de uma floresta, quando subitamente um homem parou na nossa frente. Em sua mão ele tinha uma arma semi-automática e sobre o nariz e boca, uma venda vermelha. Terrificada, agarrei a mão de minha mãe e afundei no banco. Enquanto olhava para os lados, percebi que havia outros homens armados ao nosso redor. O motorista saiu e lentamente caminhou na direção do homem. Entrementes, minha mãe, meu pai e minhas duas irmãs mais velhas demo-nos as mãos e curvamos a cabeça. Neste momento, o homem que estava na nossa frente disse: “Podem seguir”.

Quando chegamos na escola, o motorista nos deixou no quarto de hóspedes para trocarmos nossas roupas para a reunião. Não havia cortinas nas janelas. Ao olhar par fora, vi outro homem com uma arma e uma venda no rosto atrás das bananeiras, observando nosso movimentos. Novamente, ajoelhamo-nos e pedimos a Jesus que nos protegesse e que o batismo planejado para o final da semana pudesse ser realizado.

Sou grata a Deus por ouvir as nossas orações. Louvo a Deus pela forma com que nos protegeu. Louvo-O porque aquela semana de oração pôde ser realizada.

Filipenses 4:6 diz: “Não andeis ansiosos de cousa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças”. (Parafraseie o verso a fim de ajudar as crianças a compreenderem seu significado. Por exemplo: “Não fiquem ansiosos ou preocupados. Em vez de ficar preocupado, orem. Transformem suas preocupações em oração e louvores, contando a Deus aquilo que os está preocupando.” 

(Ilustre a segunda história com figuras de feltro. Outra opção é pedir a duas pessoas para se vestirem como nos tempos bíblicos – e contar a história na primeira pessoa.)

A Bíblia conta a história de dois missionários que estavam presos. Seus nomes eram Paulo e Silas. Por horas eles ficaram atrás das grades com o carcereiro observando cada um de seus movimentos. Em desespero eles começaram a cantar e a orar. Suas orações ecoaram na prisão e os outros prisioneiros ouviam reverentes. Subitamente, o chão começou a tremer. As correntes que os prendiam e as paredes ao redor deles caíram. O carcereiro ficou desesperado. “O que irá me acontecer se os prisioneiros fugirem?” ele bradou, pois sabia que seria morto se isso acontecesse. Ele estava pensando no que poderia fazer quando Paulo gritou: “Não se preocupe, pois estamos todos aqui”.

O carcereiro ficou tão agradecido e impressionado com o poder de Deus que decidiu servi-Lo a partir daquele momento. Paulo e Silas foram libertados e louvaram novamente a Deus por responder suas orações. “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” (Filipenses 4:19). Quer em um jipe, na cadeia ou mesmo em um parquinho, você pode orar com a família de Deus.

Em uma noite fresca de verão, estava sentada perto de um parquinho, ao meu lado estavam sentadas duas meninas de dez anos estudando a Bíblia. Logo começamos a conversar sobre a oração. As meninas nunca tinham orado antes e não sabiam o que fazer. Passo a passo, conduzi-as em sua primeira oração. Não importava que estivéssemos em um parquinho e que as outras crianças estivessem nos observando. Não importava que as meninas tinham de repetir minhas palavras na oração. Tudo o que importava era que estávamos orando juntas.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia diz sobre a família de Deus orar junta?
Entregue a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena. Anime-as a sublinharem um ou mais dos seguintes textos bíblicos.

A oração é forma pela qual falamos com Deus quando estamos sozinhos, ou amedrontados ou quando temos algo feliz para partilhar.

· Onde Deus está quando oramos? Procurem e leiam Mateus 18:20.

· O que a primeira igreja fez quando estavam preocupados com Pedro? Atos 12:5

· Quando a família de Deus deve orar – e por quanto tempo? Lucas 18:1

Aplicando o objetivo na minha vida
· Qual foi o lugar mais divertido no qual você já brincou?

· Alguma vez algo assustador aconteceu com você? O que foi?

· Por quem da família você tem orado ultimamente?

· Se a família não tem o hábito de orar junta, o que pode ser feito para que passem a fazê-lo?

· Por que é importante uma semana de oração?

· O que a família da igreja pode fazer para encontrar tempo para orarem juntos quando terminar a semana de oração?

(Troquem idéias. Escreva as sugestões das crianças. Se assim o desejarem, faça-os escrever as sugestões em uma carta ao pastor. As sugestões podem ser: Duplas de oração. Pedidos de oração nos sábados pela manhã. Oração no desjejum na igreja, no sábado de manhã, etc.)

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder.
Quem deseja vir até aqui para ajudar a esvaziar a caixa? (Esvazie a caixa de oração. Leia os pedidos e divida-os entre os grupos pequenos para que possam orar por eles.) Peça às crianças para se unirem a seus grupos pequenos.

Grupos de Oração.

Você tem qualquer pedido de oração pessoal que gostaria de partilhar com o grupo? (Dê às crianças tempo para pensar e partilhar. Mencione seu pedido de oração enquanto aguarda a resposta delas.)

Faça cópias da Ilustração nº 6. Diga às crianças que hoje à noite a oração será diferente. Iremos escrever a oração a Deus. (Entregue a cada criança um ou mais cartões de oração e uma caneta.) Você poderá escrever tudo o que estiver no seu coração. A oração pode ser longa ou breve. Não se preocupe em não escrever certo. Deus irá compreender o que você escreveu, ainda que cometa um ou dois erros. Pense nos pedidos de oração mencionados e tente incluir alguns deles em suas orações. (Ajudem os mais novos, pois poderão precisar de uma ajuda extra.) Quando todos os grupos tenham terminado, recolha os cartões e cantem a oração do hino final.

Hino final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividades Manuais.
Providencie cartolinas coloridas – uma para cada grupo. Peça às crianças para escreverem no topo da cartolina: “Pertencemos à Família de Deus e a Família de Deus Ora Junta”. Peça-lhe também para fazerem uma borda nos lados da cartolina. Convide-as então a colarem seus pedidos de oração na cartolina e a escreverem seus nomes entre os cartões de pedido de oração. Quando a reunião de oração dos adultos houver terminado, peça às crianças para ajudá-lo/a a pendurá-los no hall de entrada da igreja. Deixe-os ali fixados até o fim da semana de oração.

	Segunda-feira
	A Família de Deus Permanece Unida
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


A família de Deus permanece unida e ajuda uns aos outros.

Verso Áureo: 

“Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou o teu Deus.” Isaías 41:10

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos de quatro ou cinco pessoas tendo um adulto para ajudar cada grupo. Faça uma ou mais das seguintes atividades:

· Traga vários jornais, tesouras e alfinetes. Peça as crianças para recortarem as manchetes que lhes causam medo ou preocupação e para fixá-las no flanelógrafo.

· Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Encoraje as crianças a escreverem seus pedidos de oração e depositarem-nos na caixa de oração.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram o dia. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial:

Atividade Preparatória:

Peça às crianças para se sentarem formando um círculo. Entregue uma bola de lã para uma criança e peça-lhe para dizer algo que lhe dá medo. Então peça-lhe para segurar a ponta do fio e lançar a bola para outra criança. Esta deverá fazer a mesma coisa e assim sucessivamente até que seja formada uma teia.

Resumo:

· Que animal tece uma teia como esta?
· De que forma nossa teia de aranha representa aquilo que nos amedronta?
· Como nossa família pode nos ajudar quando nos encontramos em situações que nos causam medo.
· Como a família da igreja pode nos ajudar quando experimentamos algo que nos amedronta?
Em sua história hoje, Janelle nos conta da vez em que teve medo. Vocês estão prontos para a história?

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

Primeira História
“Um, dois, três, quatro ... quarenta e sete, quarenta e oito, ... noventa e cinco, cem!” Jannifer, Jondelle, a mamãe e o papai e eu estávamos contando juntos em um jogo de esconde-esconde onde uma pessoa se esconde e todas as demais a procuram. A Elna foi se esconder. “Lá vamos nós”, gritamos, e a procura começou.

Se alguma vez você brincou disso, sabe que quando uma pessoa encontra aquela que se escondeu, esconde-se também junto com ela. Nós procuramos na casa toda, mas não conseguíamos encontrá-la. Os minutos iam se passando. Finalmente minha irmã e eu a encontramos no fundo do guarda-roupa.

Sabe o que me deu medo nesse jogo? Bem, quando estava sozinha, procurando no escuro, eu fiquei com medo. Algumas vezes eu fiquei com tanto medo que gritei: “Não estou brincando mais!” Porém, finalmente, quando encontrei a Elna e a minha irmã eu não tive mais medo porque estávamos juntas.

Segunda História
Deixem-me contar de outra vez em que tive medo. Estava com 17 anos e meu pai e eu estávamos atravessando Moscou, Rússia, indo para o banco. As portas se abriram. Ao sairmos da estação do metrô encontramos uma multidão. De repente um grupo de meninos de rua vieram na nossa direção. Algumas vezes eles pediam, outras roubavam o dinheiro das pessoas.

Meu pai e eu começamos a correr. Meu coração estava disparado e minha mente retrocedeu para os dias em que eu era pequena brincando de esconde-esconde. “Isto é apenas um jogo!” eu pensei. “Posso dizer a eles que não estou brincando mais e que parem de me perseguir”. Mas então percebi a verdade. Disse a mim mesma: “Janella, esta é a vida real. Você tem de jogar bem ou não sabe o que poderá lhe acontecer”. Alguém agarrou meu casaco. Ao me virar para me livrar, deparei-me com o olhar de uma menina da minha idade. Mas continuei correndo até que senti que eles haviam desistido de me perseguir. Mas onde estava meu pai?

Virei-me e o encontrei no meio da multidão. Ele estava gritando por socorro. O grupo de adolescentes o havia cercado, tentando vasculhar seus bolsos em busca de dinheiro e o empurrando. Como eu queria salvá-lo. Queria bater naqueles adolescentes. Mas lembrei-me do que meu pai gostaria que eu fizesse. “Sim meu pai gostaria que eu me protegesse e fosse para casa”. Durante todo o caminho fiquei pensando em ter deixado meu pai com aqueles meninos de rua. Agora estava com muito mais medo do que quando brincávamos de “esconde-esconde”. Então lembrei-me do texto que diz: “Não temas, porque eu sou contigo. Não te assombres, porque eu sou o teu Deus”.

Quando cheguei em casa, contei à minha família o que havia feito e minha mãe disse: “Janella, você fez o que era certo”. Ajoelhamo-nos e oramos pedindo proteção para o papai. Quinze minutos depois recebemos uma chamada telefônica. Algumas pessoas vieram socorrê-lo e prender os adolescentes. Naquela noite, seguros em casa, eu louvei a Deus por termos sobrevivido e por não termos sido agredidos. Era muito bom estarmos juntos novamente.

Cantem um ou dois hinos que falem sobre a proteção de Deus – ou um hino de louvor.

Terceira História

Como um rosto azedo se parece? Como uma cara zangada? (Peça às crianças para fazerem uma cara zangada.) Desejo contar-lhes sobre o Thomas. Ele vivia zangado e azedo. Mas certo dia o Bem convidou-o para ir à igreja. Depois disso convidou-o muitas vezes mais, e também para participar do seu grupo de estudo da Bíblia.

Descobrimos que o Thomas havia sido rejeitado por seus pais. Ele havia estudado em escolas cristãs, mas nunca entregou seu coração a Jesus. Descobrimos também que o Thomas havia se decepcionado com algumas amizades e que não conseguia confiar em ninguém novamente. Ainda, ficamos sabendo de muitas outras situações dolorosas na vida dele em nosso pequeno grupo, e portanto pudemos entender melhor porque ele era tão amargo.

Veja, o Thomas se sentia perdido. Não tinha motivos para sorrir porque não tinha conhecimento do quanto Deus o amava. Ele tinha medo de confiar nas pessoas, assim como eu tinha medo de brincar de esconde-esconde. O Thomas havia sido pego pelo pecado assim como meu pai fora pego pelos meninos de rua. Embora o Thomas não soubesse, vivia em uma situação muito perigosa. Não havia aceitado a dádiva da vida eterna concedida por Deus.

Porém, lentamente a vida do Thomas começou a mudar. Ao fazer amizade com as pessoas de nosso grupo, aprendeu que elas o amavam e o consideravam alguém especial. À medida em que ele estudava a Bíblia e orava, aprendeu que Deus o amava e que entregou a Sua vida por ele a fim de que pudesse viver eternamente. 

Certo dia o Thomas disse ao grupo que aceitou a Jesus e então contou essa boas novas a toda a família da igreja.

Agora o Thomas é feliz, sorri e faz brincadeiras o tempo todo. Em vez de estar confuso e zangado com a vida, ele ajuda outras pessoas que estão lutando com a ira e dá-lhes bons motivos para serem agradecidos. Agora ele partilha sua história com os amigos e está envolvido na liderança de um grupo de estudo da Bíblia. Ele até mesmo participou de uma viagem missionária para as Filipinas poucas semanas depois de haver entregado seu coração a Jesus. Agora ele é um de meus amigos mais amáveis, alegres.

O que a Bíblia diz sobre a família de Deus estar unida e ajudar uns aos outros?
Dê a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena. Anime-as a riscarem um ou mais dos textos bíblicos.

· Leia uma ou mais das manchetes que as crianças recortaram dos jornais. Peça às crianças para lerem Isaías 41:10 (o verso áureo). Comente com as crianças os muitos problemas que ocorrem em nosso mundo hoje e que são assustadores. Como podemos transformar nosso temor em gratidão? (Peça às crianças para parafrasearem Isaías 41:10 e transformá-lo em uma oração de gratidão.)

· O que os primeiros cristãos fizeram para estarem unidos e para ajudarem uns aos outros? Atos 2:46, 47. Atos 4:32.

· Quem viajou para levantar fundos para ajudar as famílias cristãs pobres em Jerusalém? Romanos 15:25-27. Por quê?

Aplicando o objetivo na minha vida
(Amplie a Ilustração nº 7 e fixe-a no flanelógrafo.) Janelle e seus amigos ajudaram o Thomas a ser feliz novamente e o ajudaram a se tornar amigo de Jesus. Como podemos ajudar nossos amigos? (Leia os exemplos da ilustração. Escreva as sugestões das crianças nas linhas em branco.)

Deus nos deu uma família da igreja a fim de que fôssemos unidos e nos ajudássemos uns aos outros.

· Você conhece alguém que não conhece o amor de Jesus – assim como o Thomas? Como você poderá incluir essa pessoa em sua família da igreja?

· Como a família da igreja pode ajudá-lo/a quando você está com medo?

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder
Antes de termos nossos momentos de oração, vamos esvaziar a caixa. Alguém consegue adivinhar quantos pedidos temos aqui? (Esvazie a caixa. Leia os pedidos e divida-os entre os grupos pequenos para que orem por eles.) Peça às crianças para se dividirem em pequenos grupos.

Grupos de Oração:
Uma das formas pelas quais podemos ajudar e dar apoio à nossa família ou família da igreja e amigos é orar por eles. Alguma vez você orou por outra pessoa? Pelo que você orou? Quando oramos em favor dos outros chamamos a isso de oração intercessória. Falamos a Deus por eles. Quando fazemos esse tipo de oração, talvez as pessoas por quem oramos desconheçam que estamos fazendo isso, mas Deus ouve nossas orações e responde, porque nós oramos. Há alguma situação pela qual podemos fazer uma oração intercessória? (Orar pelos membros da família ou por amigos que não conhecem a Jesus. Orar por pessoas doentes. Orar por pessoas que estão passando por dificuldades, etc.)

(Dê a cada criança uma folha de papel e um lápis. As crianças mais novas, que ainda não sabem ler e escrever, necessitarão da ajuda de um adulto. Ou peça às crianças para formarem grupos pequenos com a presença de um adulto para ajudá-las com a oração intercessória adaptada à sua faixa etária e maturidade. Diga às crianças mais velhas para tentarem encontrar pessoas pelas quais normalmente não oramos mas que necessitam de nossas orações.

· Escreva o nome de um amigo na relação de sua folha de papel.

· Escreva o nome de um professor.

· Escreve o nome de alguém de quem você não gosta muito.

· Escreve o nome de um  membro da família.

(Assegure-se de que todas as crianças tenham quatro nomes escritos em sua relação antes de iniciarem a oração.) A oração desta noite será em forma de conversação. Isso significa que em vez de orarmos individualmente, oraremos juntos. Eu começarei dizendo: “Querido Jesus, hoje não desejamos orar por nós mesmos, mas pelas pessoas que conhecemos. Desejamos iniciar orando por um amigo e queremos orar por minha amiga Maria. Desejo que ela seja Tua amiga.”

Eu iniciei a oração e orei pelo primeiro nome de minha lista de oração. Então é sua vez de orar pelo amigo de sua lista. Um de vocês pode dizer: “Eu também desejo orar por minha amiga Karen. Seus pais estão se divorciando e sei que ela está triste”. Outro continua a oração e diz: “Eu desejo orar pelo Daniel. Gostaria que ele viesse para a igreja comigo e conhecesse a Jesus”.

Após todos terem orado por todos os amigos na relação da oração intercessória, iremos orar pelos professores e em seguida pelas pessoas de quem não gostamos muito e finalmente pelo membro de nossa família. Quanto tivermos orado por todos os nomes, eu finalizarei a oração. Quando fazemos a oração em forma de conversa não dizemos: “Querido Jesus e Amém”, após a nossa oração. Apenas a pessoa que iniciou a oração e que a encerrará é que proferirá essas palavras. Vocês entenderam como será a oração? Muito bem, então oremos.

(Ore devagar e dê tempo às crianças para compreenderem o que devem fazer. Se nenhuma delas continua a oração após você haver orado pelo primeiro nome da relação, diga: “Fulano, você tem um nome em sua lista pelo qual gostaria de orar? Lembre-se que isso é totalmente novo para as crianças e que leva tempo até que se sintam à vontade para fazer esse tipo de oração. Mas quando fazem, normalmente a apreciam. Na oração em forma de conversação, a pessoa que inicia a oração é quem muda os tópicos. No início é melhor que as crianças façam a relação dos tópicos pelos quais orar. À medida em que se tornam mais confiantes, você pode passar de um tópico para outro que elas irão segui-lo/a. Assegure-se de que o líder adulto em cada grupo inclua o pedido de oração antes de encerrar as orações. Quanto todos os grupos tiverem terminado a oração, encerrem com o hino da oração final.

Hino Final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividades Manuais
Faça cópias da Ilustração nº 8 para ter um marca páginas para cada criança. Providencie lápis de cor. Peça às crianças para escreverem as palavras: “Irei me lembrar de orar pelos outros” em seus marca páginas.

	Terça-feira
	A Família de Deus Ama o Pão da Vida
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Pertenço à família de Deus e a família de Deus ama a Jesus – o Pão da Vida.

Verso Áureo: 

“Eu sou o pão da vida; o que vem a mim, jamais terá fome; e o que crê em mim jamais terá sede” (João 6:35).

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos de quatro ou cinco pessoas tendo um adulto para ajudar cada grupo. Faça uma ou mais das seguintes atividades:

1.
Faça cópias da Ilustração nº 9 em papel cartão a fim de que as crianças possam montar a cesta. Providencie tesouras e cola. As crianças deverão cortar e montar a cesta.


2.
Dê a cada criança um guardanapo branco e uma caneta. Peça-lhes para escreverem: “Jesus é o Pão da Vida” no guardanapo e depois dobrá-lo e picotá-lo nas bordas como mostra a figura. A seguir deverão colocá-los nas cestas.

3.
Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Anime as crianças e escreverem seus pedidos de oração e colocá-los na caixa de oração.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram o dia. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial:
Atividade Preparatória:

Traga um pão fresco e passe-o pelas crianças para que possam tocá-lo e sentir-lhe o aroma.

Resumo:

· Imagine que você chegou da escola com muita fome. O que faria se visse um pão bem fresquinho? Por quê?

· Se lhe fosse dito que você poderia tocar e cheirar o pão, mas não comê-lo, isso iria diminuir-lhe a fome? Por que não?

Apenas olhar para o pão não mata a sua fome. O pão tem de entrar em sua boca e ir para o estômago a fim de que seu corpo absorva seus nutrientes. (Dê um pedaço de pão a cada criança.)

Certo dia, quando Jesus estava falando às pessoas na encosta de uma montanha, Ele comparou-Se com o pão. Ele disse: “Eu sou o pão da vida”. O que Jesus estava tentando dizer às pessoas ao Se comparar com o pão? 

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

Primeira História
-- Mamãe, eu quero ir ouvir ... Por favor?

-- Hum, é uma longa caminhada, filho. E se você se perder?

-- Venha comigo, mamãe. Você irá amar as histórias.

-- Está bem, filho. Mas prometa que carregará nosso almoço.

Com um sorriso feliz o menino deu um salto e abraçou sua mãe. Eles se sentaram bem na frente, próximos do Contador de histórias e de Seus amigos. O cheiro do pão fresco que sua mãe trouxera dava-lhe vontade de comer. Então Jesus Se levantou e começou a contar as histórias. Todos se esqueceram da hora do almoço e continuaram ouvindo. Já estava entardecendo quando Jesus pediu que os doze homens que O acompanhavam se aproximassem.

-- Vão e dêem de comer ao povo – ele disse.

-- A cidade fica muito distante daqui e não temos dinheiro para alimentar 5.000 famílias – um deles respondeu.

· Alguém aqui conhece o restante desta história?

· Por que um menino faminto deu todo seu lanche para Jesus?

· Vocês acham que ele podia imaginar o que Jesus estava para fazer?

A Bíblia diz que Jesus é o pão da vida. Naqueles dias, as pessoas comiam pão em todas as refeições. Vamos recapitular.

O que Jesus estava tentando ensinar às pessoas que O estavam ouvindo? (Ajude as crianças a traçarem paralelos entre as palavras de Jesus e a atividade prévia deste dia. Ex.: não é suficiente conhecer sobre Jesus ou ler sobre Ele. Devemos nos assegurar de que Ele é parte de nossa vida diária.)

Segunda História
Sua mãe estava fazendo pão quando ouviram alguém batendo à porta e gritando: 

--abram a porta. 

-- Temos de esconder a Bíblia rapidamente -- a mamãe cochichou. Após alguns minutos elas abriram a porta a um zangado policial. Ele disse:

-- Ouvi dizer que vocês têm uma Bíblia aqui. Vocês sabem que isso é contra a lei. Se encontrarmos a Bíblia vocês duas irão para a cadeia.

Empurrando-as para um canto ele começou a procurar e nada encontrando foi embora.

Abrindo a porta do forno a mamãe olhou para ver se os pães já estavam assados. Quando esfriaram elas separaram um pão no qual haviam escondido sua preciosa Bíblia, que ficará ali oculta sem se queimar.

· Você vive em um país onde é permitido ter uma Bíblia?

· Você guarda a Bíblia em um lugar especial e vira suas páginas com cuidado?

· Cantem um hino sobre a Bíblia, como: “A Bíblia” – Cânticos Alegres para os Primários nº 116 ou “Dá-me a Bíblia” – Hinário Adventista nº 165

Jesus disse: “Eu sou o pão da vida”. Há algo pelo qual você trocaria a Bíblia?

Terceira História
Em uma tarde de sexta-feira reunimo-nos como família. A Jennifer com seus cabelos dourados e encaracolados abraçou a Janella. A mamãe estava com a Jondella em seus braços. Eu toquei três teclas do piano, nosso sinal da hora do culto. Logo seria sábado.

Eu estava triste. Viver em uma casa pequena sem água quente não era tão ruim. Mas nossa casa estava vazia. Nosso tapete, violão, cama, refrigerador e ar condicionado haviam sido vendidos para que pudéssemos viajar para os Estados Unidos a fim de visitarmos nossos pais. Eu havia guardado o dinheiro em um lugar seguro, mas exatamente hoje ele foi roubado. Não tinha vontade de conduzir o culto da família. Mas nossas filhinhas gostavam muito do culto. “Não devo deixá-las tristes”, pensei. Então pus um sorriso no rosto, fui até a estande e peguei nossa preciosa Bíblia da família. Abria-a em nosso quadro favorito – Jesus abrindo os braços para receber as crianças e os bebês. 

-- Qual delas é você, Jennifer?

Ela riu e apontou para uma criança loira, usando um vestido azul. 

-- E onde está você, Janella?

A Janella, com apenas três anos, apontou para uma menina de cabelos negros, com o rosto corado que estava ajoelhada em frente da sua mãe. 

-- Eu estou aqui, junto da mamãe – ela disse com autoridade.

-- E onde está o nosso bebê?

Ambas apontaram para um bebê assentado no colo de Jesus.

Subitamente nossa casa vazia foi aquecida pelo amor. Já não mais estava triste. Eu era um homem sentado entre Jesus e as crianças. Ali estava eu. Nossa família estava reunida. Tudo mudou porque eu tirei a Bíblia da estante, abria-a naquele lindo quadro e li as palavras que diziam: “Deixem os pequeninos virem a mim...” e deixem que Jesus faça o resto.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia diz sobre os nomes de Jesus?
Entregue a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena. Anime-as a sublinharem um ou mais textos bíblicos. Quando Jesus chamou a Si mesmo de “O pão da vida” (João 6:35), este foi um dos nomes que usou para explicar quem Ele era e o que viera fazer. Vamos descobrir que outros nomes Jesus deu a Si mesmo. (Divida as crianças em grupos e peça-lhes para procurarem os seguintes textos. Quando terminar o tempo, peça a cada grupo para ler sua relação. Fale sobre o significado de cada nome.)

· João 10:7
A Porta

· João 10:11
O Bom Pastor

· João 1:29
O Cordeiro de Deus

· Isaías 9:6
O Príncipe da Paz, Deus Forte, Conselheiro, Pai Eterno

· João 6:35
A Luz do Mundo

· I Coríntios 10:4
A Rocha

· Apocalipse 22:16
A Estrela da Manhã

· Apocalipse 19:16
O Rei dos reis

Todos esses nomes dizem alguma coisa sobre Jesus – o quanto Ele nos ama e Se importa conosco. Quanto Ele deseja ser nosso amigo e ser parte de nossa vida, assim como o pão que comemos torna-se parte de nosso corpo. Deseja que conversemos com Ele quando estamos felizes e quando estamos preocupados ou com medo. Jesus nos ama, assim como um pastor gosta de estar com suas ovelhas. Quando temos a Jesus como nosso amigo, as portas do céu estão totalmente abertas.

Aplicando o objetivo na minha vida
Mateus 4:4 diz que não devemos viver apenas de pão, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.

· O que isso significa?

· De que forma a palavra de Deus pode nutrir-nos assim como o alimento?

· De que forma você pode “comer” a Palavra de Deus nesta semana?

· O que Satanás pode tentar fazer quando decidimos passar mais tempo com Jesus?

· Como podemos lutar contra Satanás?

Momento de Oração (10 minutos)

Líder:

Antes de orarmos, vamos esvaziar nossa caixa de oração. (Esvazie a caixa. Leia os pedidos de oração e divida-os entre os grupos.) Divida as crianças em grupos.

Grupos de Oração:
(Se não estiver chovendo, apresente às crianças a oração enquanto caminham. “Orar caminhando” é sair na rua e enquanto caminha orar silenciosamente pelas pessoas que vivem nas casas pelas quais vocês estão passando e pelas pessoas que passam de carro ou a pé por vocês, etc. Até a criança mais tímida pode tomar parte nessa oração. Em muitos países, o “orar caminhando” é feito pelas famílias, antes de um programa evangelístico. Peça a alguém para preparar um chocolate quente (ou suco) para as crianças tomarem quando voltarem da caminhada. 

“Jesus esteve disposto a caminhar longos percursos para encontrar uma pessoas e contar-lhe sobre Deus. Ele também subia uma montanha, após o anoitecer, para orar. Alguma vez você saiu para fora, após anoitecer, para falar com Deus? Você gostaria de fazer isto nesta noite?”

(Se estiver frio, assegure-se de que as crianças estejam bem agasalhadas. Assegure-se também de que haja adultos suficientes para zelarem pela segurança das crianças. Explique às crianças que quando fazem esse tipo de oração elas mantêm os olhos abertos o tempo todo, não ficam dando risadinhas ou conversando umas com as outras, mas orando em silêncio a Deus enquanto caminham. Caminhem por cerca de dez minutos e voltem para a igreja.)

Peça às crianças para se assentarem formando um círculo.

Resumo: (enquanto desfrutam do chocolate quente ou do suco.)

· Como vocês se sentiram ao caminharem e orarem a Deus ao mesmo tempo?

· Por quem vocês oraram?

· Vocês acham que devemos orar mais pelas pessoas que vivem perto de nossa igreja e pelas pessoas com as quais cruzamos nas ruas? Por quê?

· Você gostaria de repetir esse tipo de oração outra vez?

Encerre com uma breve oração pedindo a Deus para abençoar a oração das crianças. Ore também pelos pedidos de oração que se encontram na caixa de oração. Após cantem o hino da oração final.

Hino final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividade Manual:
Escreva a seguinte receita (sem mencionar o ingrediente que se encontra entre parêntesis) em uma folha grande de papel e cole-a na parede ou flanelógrafo. Dê a cada criança uma ficha e um lápis. Peça-lhes para procurarem os textos na Bíblia a fim de descobrirem os ingredientes. Quando todos os ingredientes tiverem sido descobertos, as crianças podem copiar a receita e levá-la para casa para fazerem uma surpresa para a família ao prepararem o pão.

Receita do Pão da Bíblia
Misture:

	2 xícaras de I Reis 4:22
	(farinha)

	2 colheres de sopa de Jeremias 6:20
	(cana aromática ou açúcar)

	1 colher de sopa de Amós 4:5
	(levedo ou fermento)

	½ colher de sopa de Levíticos 2:13
	(sal)

	Misture em:
	

	½ xícara de Salmo 55:21
	(manteiga)

	Acrescente:
	

	1 Jeremias 17:11
	(ovo)

	½ xícara de Jó 10:10
	(leite)

	
	

	Sirva com Amós 8:1
	(frutas) e creme batido


	Quarta-feira
	A Família de Deus Faz o Culto Junta
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Eu pertenço à família de Deus e juntos adoramos a Deus.

Verso Áureo: 

“Aclamai a Deus, toda a terra. Salmodiai a glória do seu nome, daí glória ao seu louvor” (Salmo 66:1).

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos de quatro ou cinco pessoas tendo um adulto para ajudar cada grupo. Faça uma ou mais das seguintes atividades:

1.
Peça às crianças para fazerem instrumentos musicais para que possam louvar a Deus.

· Uma lata vazia pode servir como tambor.

· Tampinhas de garrafas pregadas soltas em uma tábua podem servir como um pandeiro.

· Os chocalhos podem ser feitos com latinhas vazias de refrigerante nas quais se coloca feijões e podem ser revestidas e tapadas com fita adesiva, contact, etc.

· Os címbalos podem ser duas tampas de panelas.

· O reco-reco pode ser feito com duas varetas ou dois pedaços de cabo de vassoura, sendo um endentado e o outro liso.

· Outro instrumento de percussão pode ser feito com duas metades de um coco seco. 

2.
Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Encoraje as crianças a escreverem seus pedidos de oração e depositarem-nos na caixa de oração.
Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram o dia. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial:   “Louvai-O” – Cânticos Alegres para os Primários nº 25 

Atividade Preparatória:

(Disponha os seguintes itens sobre a mesa: (1) dinheiro, (2) vários ídolos feitos de madeira ou pedra, (3) foto de uma TV, (4) fotos de computador e de jogos de computador, (5) um par de sapatos femininos e um par de sapatos masculinos, (6) flores ou folhas de árvore. Dê às crianças alguns minutos para olharem e tocarem os vários itens. Diga-lhes então que nesta noite irão falar sobre o culto.

· A maioria das pessoas em nosso país adora a Deus? (Dê tempo para as crianças pensarem e responderem.)

· Como adoramos a Deus? (Por meio da música, oração, ouvir histórias bíblicas, etc.)

· Nosso comportamento pode ser um ato de culto a Deus? (Dar-se bem com as outras pessoas é um ato de culto. Ser obediente a Deus é um ato de culto. Mostrar bondade é um ato de culto, etc.)

Antes de o mundo ser criado, Satanás adorava a Deus. Agora ele já não O adora mais, e gasta todo seu tempo tentando fazer com que também deixemos de adorar a Deus. Tentemos descobrir algumas das formas pelas quais ele tenta obter nossa atenção, afastando-nos de Deus. (Peça às crianças para escolherem um item da mesa e dizerem como ele pode ser mal-empregado e manter-nos afastados de Deus.)

(1)
Podemos estar tão ocupados ganhando dinheiro que ficamos muito cansados para ter tempo para estar com Deus a cada dia.

(2)
Algumas pessoas adoram ídolos de madeira ou de pedra, crendo que eles são deuses. Satanás não se importa a quem as pessoas adorem, desde que não seja a Deus. Quando não damos nosso dinheiro para ajudar a pagar os missionários que vão a países onde as pessoas adoram ídolos, elas nunca poderão conhecer e adorar o verdadeiro Deus.

(3)
É muito fácil ficar preso assistindo à televisão. Satanás fica satisfeito quando nos vê gastando horas em frente à TV e perdendo o interesse pela leitura da Bíblia.

(4)
É também muito fácil ficar preso aos jogos do computador ou navegando na Internet. Hoje há muitas coisas boas e más disponíveis na Internet – as boas são amigos por correspondência e as más são a pornografia (fale sobre isso com crianças mais velhas). Alguns juvenis começam a olhar a pornografia por curiosidade, desconhecendo o quanto ela é perigosa e quão facilmente podem ficar viciados nela.

(5)
Para alguns adultos sua profissão é mais importante do que o culto a Deus.

(6)
Há pessoas que preferem adorar a natureza a adorarem ao Deus que criou a natureza.

Hoje há cerca de 10.3 milhões de adventistas ao redor do mundo adorando a Deus. Eles não prestam culto da mesma forma, mas adoraram ao mesmo Deus.

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

A História

(Providencie um tambor e um sino) Bum, bum, bum, bum ... Esses sons chamam os adventistas à adoração no Paquistão. O som do tambor faz com que as pessoas saibam que é tempo de reunir-se para o culto no sábado. Após as crianças comerem roti e dahl (pão sírio e lentilhas), elas lavam o rosto e se dirigem para uma pequena cabana de pau-a-pique onde realizam a Escola Sabatina. À entrada, elas vêem pares e pares de sapatos. As pessoas retiram os sapatos na entrada e se assentam em esteiras. Metade do salão está ocupado por homens e meninos e a outra metade por mulheres e meninas.

(Toque o sino) Dim, dom, dim, dom, dim, dom ... Na distante Inglaterra, os meninos e as meninas vêm para a Escola Sabatina com sua famílias mediante o chamado de um sino. O órgão toca enquanto as famílias lotam os bancos, prontas para cantar um hino de louvor a Deus. Muitos meninos e meninas comeram purê ou ovos sobre torradas antes de virem para a igreja no sábado de manhã. A maioria deles vêm para a igreja de carro, ônibus ou de metrô. Não importa onde as pessoas se reúnem para adorar a Deus no sábado. Na verdade, podemos adorar a Deus de muitas maneiras. O mais importante é o significado da adoração em nosso coração.

Quando a Janella tinha apenas três anos, ela adorou a Deus pela primeira vez por si mesma em uma horta. Ela curvou tanto a cabeça que quase tocou a terra. “Querido Deus, sei que pequei. Não emprestei minha boneca para a Jennifer ontem e estou triste por isso. Sei que Jesus veio à terra para morrer por mim. Por favor, perdoa-me. Quero estar pronta quando o Senhor vier nas nuvens. Muito obrigada. Amém.” Pode-se adorar a Deus com a cabeça encostada no chão ou em um jardim.

Quando a Jondelle tinha cinco anos, ela adorou a Deus na sua cama, à noite, quando sua mãe deu-lhe um beijo de boa-noite. “Querido Jesus. Obrigada pela mamãe e pelo papai, pela Jennifer e pela Janella ... e por favor abençoa as pessoas em La Cienega”.

Você também pode adorar a Deus em sua cama.

Quando a Jennifer tinha seis anos, ela adorou a Deus catando vaga-lumes e aspirando o aroma das rosas enquanto caminhava à noite com sua família. Ela cantou: “Em meu coração, em meu coação, sim vem para entrar ó Cristo”, e pensou em tudo o que Jesus criara para seu prazer. Pode-se adorar a Deus catando vaga-lumes e sentindo o perfume das rosas. Pode-se adorar a Deus em qualquer lugar, em qualquer momento e enquanto se está fazendo alguma outra coisa.

Algumas vezes a forma mais especial de adorar a Deus é com nossa família. Nós, minhas irmãs e eu, lembrarmos os dias felizes em que nos reuníamos ao redor do piano enquanto juntamente com o papai cantávamos louvores a Jesus. Representávamos histórias da Bíblia por meio de mímicas e nossos pais tinham de descobrir qual era a história. Ficávamos também ouvindo enquanto a mamãe lia-nos nossas histórias favoritas na Bíblia.

Adorar com muitas famílias também é muito bom; assim como quando as famílias se reúnem para as reuniões de oração ou para o pôr-do-sol. Quando nosso pai era pastor nos Estados Unidos, ele fez uma pesquisa e descobriu que a maioria das pessoas não realizava o culto em casa. Assim, decidiu realizar o culto de nossa família na igreja. No pôr-do-sol de cada sábado nossa família ia para a igreja para fazer o culto e convidava as pessoas para se unirem a nós. Após algumas semanas, outras famílias começaram a vir até que a igreja ficou quase lotada. Agora, todas aquelas crianças que não sabiam o que era um culto em família, podiam desfrutar do culto a Deus. Algumas vezes nós representávamos por mímica Noé, Jó ou Davi para os adultos. Algumas vezes as crianças iam à frente e cantavam seus hinos favoritos. Algumas vezes fechavam os olhos, davam as mãos a seus pais e mães e oravam a Jesus.

No final dessas tardes de sábado, na hora do culto familiar, todas as crianças e seus pais formavam um grande círculo no pátio da igreja, davam-se as mãos e cantavam: “ Sou feliz pois pertenço à família de Deus! Sou herdeiro de Cristo, meu Salvador. Que alegria me invade o ser, pois pertenço à família de Deus.

Bum, bum, bum, bum, bum ...

Dim, dom, dim, dom, dim, dom ...

A família de Deus ao redor do mundo adora a Deus junta.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia diz sobre o culto?
Dê a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena. Encoraje-as a sublinharem um ou mais textos bíblicos. Prepare um teste sobre “Quem eu sou?” Peça às crianças para procurarem as referências na Bíblia quando não conseguem adivinhar.

· Meus hinos eram usados no culto. Quem eu sou? (Davi. Salmo 34.)

· Eu era jovem quando minha sogra ensinou-me a amar e a adorar a Deus. Quem eu sou? (Rute. Rute 1:6)

· Nós cantamos e adoramos a Deus presos por correntes. Que somos? (Paulo e Silas. Atos 16:25)

· Fui ao templo para adorar. Quando falei com Deus, chorei. Quem eu sou? (Ana. I Samuel 1:12, 13)

· Adoramos a Deus cercados por animais selvagens? Quem somos? (Noé e sua família. Gênesis 7)

· Onde quer que eu adorasse, construía um altar. Quem eu sou? (Abraão. Gênesis 12:8)

· Fomos os últimos a ver e a adorar Jesus antes de Ele voltar ao céu. Quem somos? (Os onze discípulos. Lucas 24:50-52)

· Eu adorei e louvei a Deus enquanto caminhava e pulava. Quem eu sou? (Um coxo que pedia esmolas no templo. Atos 3:8)

Desde que Deus criou o mundo, a família de Deus O tem adorado em qualquer momento e em qualquer lugar.

Aplicando o objetivo a minha vida:
· Qual sua forma favorita de adorar a Deus? Por quê?

· Vamos fazer de conta que estamos fazendo planos para o culto da família na próxima semana, após o término da Semana de Oração. O que seria gostoso fazer? Troquem idéias. Escreva as sugestões.

Banco de Idéias
· Encenar uma história bíblica e sua aplicação.

· Pegar o álbum da família e orar pelas pessoas que vocês não vêem há muito tempo.

· Orar por um amigo especial. Enviar uma carta a um amigo e dizer-lhe que você está orando por ele. Incluir alguma mensagem ou desenho especial.

· Dar a cada membro da família três minutos para encontrar algo especial pelo que ser agradecido a Deus. Permitir a cada membro se expressar e dizer porque está agradecido.

· Ler uma história da Bíblia. Fazer algo que ilustre uma parte da história.

Ajude as crianças a escolherem um ou duas sugestões para serem feitas no culto familiar da próxima semana.

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder:
Antes da oração, vamos esvaziar a caixa de oração. Alguém aqui consegue adivinhar quantos pedidos há na caixa? (Esvazie a caixa. Conte e leia os pedidos e divida-os entre os grupos. Em seguida, reuna as crianças em um único grupo.

Um único grupo de oração:
Quando Paulo e Silas estavam na prisão, eles adoraram a Deus por meio de cantos de louvor. Nesta noite faremos o mesmo em nossa oração. Iremos cantar alguns hinos que falem o quanto amamos a Deus. Sendo que são orações cantadas, iremos fazê-lo de forma reverente.

Hinos sugestivos:

1.
“Deus é Tão Bom” – Louvor Jovem nº 14 

2.
“Aleluia” [ver partitura anexa]

3.
“Em meu Coração” – Cânticos Alegres para os Primários nº 31

4.
“A Cristo Eu Amo” – Hinário Adventista nº 96

5.
“Devo Estar Pronto” – Cânticos Alegres do Rol do Berço, nº 40

6.
“Tu Amas a Cristo?” (partitura anexa)

A oração final será proferida pelo/a líder que mencionará os pedidos de oração.

Hino Final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividade Manual:
Faça cópia da Ilustração nº 10, um jogo para cada criança. Providencie tesoura e cola. Ao as  crianças juntarem seus marcadores diga que neles se encontram todos os tipos de sugestões que possam ajudá-los a orarem. Como eles podem ser usados para ajudá-los a orar nesta semana? Encoraje as crianças a darem sugestões. (Exemplo: (1) pendurá-lo perto da escova de dentes; (2) Escolher um marcador toda vez que desejar uma idéia diferente para orar; (3) Acrescentar marcadores com os nomes de familiares e amigos por quem deseja orar; (4) Levar um marcador para a escola e fazer o que ali está sugerido.

Permita às crianças escolherem como desejam usar os marcadores nesta semana.

	quinta-feira
	A Família de Deus Serve Junta
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Pertenço à família de Deus e servimos juntos.

Verso Áureo: 

“Porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era forasteiro e me hospedastes; esta nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; preso e fostes ver-me” (Mateus 25:35, 36).

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos de quatro ou cinco pessoas tendo um adulto para ajudar cada grupo. Faça uma ou mais das seguintes atividades:

1.
Prepare um teste “Quem eu sou”. Acrescentes seus próprios exemplos. Focalize as pessoas que estavam ajudando.

	Passei grande parte de minha vida ajudando pessoas necessitadas.

Sou uma mulher.

Morri, mas Pedro ressuscitou-me.

Quem eu sou? (Dorcas)
	
	Sou esposa de um homem egoísta.

Ele recusa-se a dar alimento a Davi e a seus homens.

Eu salvei vida de meu marido.

Quem eu sou? (Abigail)

	
	
	

	Certa vez vi um homem coxo. 

Ele estava pedindo dinheiro, mas dei-lhe algo muito melhor.

Peguei a mão dele e disse-lhe para ficar em pé.

Quem eu sou? (Pedro)
	
	Sou uma viúva.

Durante um período de fome não tinha dinheiro e apenas um pouquinho de alimento.

Partilhei o pouco que tinha com um profeta.

Quem eu sou? (Viúva de Serepta)

	
	
	

	Sou muito rico e respeitado por todos.

Sempre ajudo as pessoas necessitadas.

Vivo em Uz.

Quem eu sou? (Jó)
	
	Deus pediu-me para ajudar a um homem que eu nunca vi.

Ele estava viajando em uma carruagem.

Ajudei-o a compreender as histórias da Bíblia.

Quem eu sou? (Filipe)


2.
Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Encoraje as crianças a escreverem seus pedidos de oração e depositarem-nos na caixa de oração.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram o dia. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial:


Atividade Preparatória:

Peça às crianças para se sentarem formando um círculo. Peça-lhes para tirarem os sapatos e colocá-los no meio do círculo. Atribua os números 1, 2 ou 3 às crianças. Quando você disser “Começando”, todas as crianças com o número 1 devem colocar os braços para trás e correrem até o meio do círculo para encontrarem seus sapatos. Elas não podem tocar os sapatos com as mãos. Ao encontrarem seu par, devem pedir a alguém no círculo para ajudá-las a colocar o pé direito e depois outra pessoas para ajudá-las a calçar o pé esquerdo. Quando todas estiverem calçadas, faça o mesmo exercício com as crianças com o número 2 e 3.

Resumo:

· Do que você gostou mais? De pedir ajudar ou de ajudar?

· Por que muitas vezes é mais fácil para nós ajudar do que receber ajuda?

· De que forma dar e receber ajuda é importante para a família da igreja?

Nossa história de hoje é sobre dar e receber ajuda. A família McGhee passou por uma experiência onde tiveram de receber ajuda dos outros. Após receber ajuda, a mãe, Denise, pensou em todas as pessoas da grande família de Deus que deram dinheiro e dedicaram tempo para tornar possível a ajuda. Vocês estão prontos para ouvir a história?

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

A História
Grande alívio tomou conta de nós quando o navio atracou. Havíamos iniciado essa viagem para visitar a Ilha Corrigedor, na baía de Manila, que seria uma excursão de um dia. Era como uma festa com 3.000 pessoas. Famílias e estudantes partiram para uma viagem de duas horas em um velho navio da II Guerra Mundial para visitar a ilha e ver os remanescentes de uma base militar bombardeada. Comemos nosso lanche e brincamos com joguinhos para passar o tempo em nossa viagem.

Após visitar um hospital em uma caverna, o quartel com mais de um quilômetro, os canhões abandonados, dirigimo-nos ao barco para voltarmos para casa. A maré havia baixado prendendo o navio nas rochas. Ao o capitão tentar zarpar, o navio ficou mais encalhado ainda. Os motores falharam. Estávamos encalhados na ilha, quase sem alimento e sem barcos suficientemente grandes para nos levar para casa.

Em Manila um tufão varreu a cidade despejando sobre ela uma chuva torrencial que alagou muitas estradas. De alguma forma chegou a notícia no colégio de que o nosso navio não havia retornado. A história passando de boca em boca acabou transformando a informação de que “o navio não havia retornado” em “o navio afundou em conseqüência do tufão”.

Durante toda a noite os estudantes se reuniram no refeitório para orar por nós, pedindo a Deus que nos protegesse e ajudasse. Enquanto isso, nós passamos uma noite desconfortável, dormindo no chão de concreto de uma casa na ilha. Vários passageiros do navio lotaram os aposentos da casa e estavam agradecidos por terem um local seco onde dormir. As pessoas que tentaram dormir no navio sentaram-se sobre rolos de cordas, sobre vasilhas e sobre um chão úmido e enferrujado. 

No dia seguinte o tufão veio na nossa direção e a chuva caia pesadamente sobre nós. Pouco depois chegou outro navio para nos resgatar. A maré havia subido e a prancha de embarque era longa e íngreme. Tínhamos apenas uma corda para nos apoiar em um lado da prancha estreita. Ao chegarmos ao navio fomos para a parte de baixo, aliviados por estarmos protegidos da chuva e dos ventos. Ali encontramos centenas de pessoas encharcadas, amontoadas e tremendo de frio. O pessoal do navio deu uma pequena porção de arroz fumegante para cada família que tinha crianças.

Finalmente, quando todos estavam a bordo, iniciamos a viagem. Nosso único pensamento era deixar o navio, ir para casa, trocar de roupa e nos aquecermos. A viagem de volta foi rápida pois o navio era menor e mais veloz do que o que nos havia levado até a ilha.

Ficamos muito felizes quando o navio atracou. Todos correram para o lado do navio, tentando serem os primeiros a desembarcar. Mas o navio inclinou-se perigosamente para esse lado. Ao verem o que estava acontecendo, algumas pessoas voltaram para o outro lado para dar o equilíbrio. Finalmente chegou nossa vez de deixar o navio. A maré ainda estava muito alta e a prancha de desembarque estava a cerca de 2,40m do chão. Tivemos de saltar sobre colchões que foram postos no cais. 

Ao sairmos, notamos um jipe da ADRA (Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistencias) aguardando por nós. Alguns de nossos amigos do colégio haviam trazido água fresca, pão e roupas secas. Fiquei maravilhado ao ver o quão agradecido estava e o quanto a água, o pão e as roupas secas faziam-me sentir amado e cuidado. Lembrei-me do Serviço Comunitário. Pensei nas pessoas que fizeram o esforço de trazer roupas usadas ao Serviço Comunitário. Nas solícitas pessoas aposentadas que as empacotaram e as enviaram para às Filipinas para serem entregues a nós por esses devotados amigos. Agradeci a Deus por nossa família que serve ao redor do mundo.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia diz sobre o serviço?
Dê a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena. Anime-as a sublinharem um ou mais dos textos bíblicos.

· O que Jesus diz em Tiago 2:14-17 sobre o dar?

· O que uma jovem mulher deu a Jesus para mostrar seu amor? João 12:3 (Assegure-se de que as crianças compreendam que a oferta de Maria não foi pequena, mas o correspondente ao salário de um ano de trabalho.)

· Quem deu a metade de suas posses aos pobres? Lucas 19:8

· Quem passou a maior parte de sua vinda servindo aos outros? Atos 9:36

· O que a Bíblia diz sobre servir aos outros? Provérbios 3:27, 28

Aplicando o objetivo na minha vida
· Nos dias de Jesus, normalmente um servo lavava os pés dos convidados. O que você pode fazer hoje para que seus convidados se sintam bem-vindos em sua casa?

· Há muitas pessoas necessitadas em nossa sociedade. O que podemos fazer para ajudá-las?

· Peça às crianças para desenharem uma criança ajudando a um necessitado. Então façam planos de visitarem um asilo, ou orfanato, etc. Tentem fazer uma nova visita posteriormente para conhecer melhor e ajudar a essas pessoas.

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder:
Antes de orarmos, vamos esvaziar nossa caixa de oração. (Esvazie a caixa, leia os pedidos e distribua-os entre os grupos de oração.) 

Grupos de Oração:
Pergunte se alguma criança tem algum pedido pessoal. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Se elas não souberam pelo que orar, permita-lhes consultar o cartaz com as sugestões de motivos de oração. Explique que nesta noite a oração será em voz alta e que todos que quiserem orar assim poderão fazê-lo e que ao final será concedidos mais alguns minutos, antes de se levantarem da oração, para que aqueles que não se sentiram à vontade para orar em voz alta possam fazê-lo de forma silenciosa. As crianças não devem ser pressionadas a orar. O/a líder deve encerrar com uma breve oração, lembrando os pedidos. Agradeçam a Deus pela alegria de pertencerem à Sua família amável e serviçal.

Hino Final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Atividade Manual:
Faça cópias da Ilustração nº 11 a fim de que cada criança receba um relógio. Peça-lhes para desenharem no centro do relógio alguma maneira pela qual podem dedicar seu tempo para ajudar aos outros na próxima semana.

	sexta-feira
	A Família de Deus Ama uns aos Outros
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Pertenço à amorável família de Deus.

Verso Áureo: 

“Se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor é em nos aperfeiçoado” I João 4:12.

Atividades Prévias: 

Se possível, divida as crianças em grupos de quatro ou cinco pessoas tendo um adulto para ajudar cada grupo. Faça uma ou mais das seguintes atividades:

1.
Dê a cada criança uma folha de papel em branco. Peça-lhes para desenharem o rosto de uma criança feliz no alto da folha. Então diga-lhes para imaginarem que esse rostinho é uma criança pela qual eles são responsáveis e instrua-os a desenharem na folha o que deverão fazer para tornar essa criança saudável e feliz. Após todos terem terminado o desenho, peça-lhes para mostrarem seu desenho à classe e para dizerem o que ele significa. Fale às crianças sobre como são amadas por Deus, pela família da igreja e o quão bem faz saber que pertencemos a uma família amorosa de Deus.

2.
Coloque vários cartões de pedidos de oração sobre a mesa. Encoraje as crianças a escreverem seus pedidos de oração e depositarem-nos na caixa de oração.

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram o dia. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial: 
Atividade Preparatória:

1.
Alinhe as cadeiras para esta brincadeira. As crianças deverão andar ao redor delas enquanto a música está tocando e então sentarem-se no momento em que a música pára. Em vez de a criança que sobrou ser retirada do jogo, as demais crianças deverão gritar: “Eu o/a amo”, venha sentar-se no meu colo. Vá retirando as cadeiras até que restem apenas uma ou duas e todas as crianças sentadas nelas.

Resumo:

· Foi divertido brincar dessa forma?

· Como você se sentiu ao ser convidado a sentar-se no colo de seu/sua amigo/a em vez de sair da brincadeira?

· Como é saber que se é amado e apreciado?

· Como essa brincadeira pode ilustrar a família amorável de Deus?

2.
Trace no chão um quadrado de 90 x 90cm. Peça às crianças para verem quantas delas cabem nesse espaço. A história de hoje conta da vez em que a família McGhee ficou presa em um elevador deste tamanho. Vocês estão prontos para saber o que aconteceu?.

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

História
Alguma vez você ficou preso no elevador? Eu já. Vivíamos em uma das maiores cidades do mundo e era um dia quente e ensolarado. Decidimos dar um passeio na cidade. Saímos de nosso apartamento no oitavo andar e a Jondelle foi na frente e apertou o botão chamando o elevador.

-- Venham depressa que o elevador já chegou – ela gritou.

Segundos depois estávamos os cinco dentro daquele pequeno elevador, que media 90 x 90cm. Mal podíamos imaginar que uma descida de cerca de um minuto até o térreo iria se transformar em 45 minutos. 

Subitamente ouvimos um barulho estranho. 

-- O que está acontecendo? – a Jondelle perguntou assustada.

-- Acho que o elevador parou – respondi.

-- Ah não! O que vamos fazer! – a Janella exclamou apreensiva.

Todos começaram a falar ao mesmo tempo.

-- Nunca conseguiremos sair daqui.

-- Não consigo respirar.

-- Eu quero ir ao banheiro.

O papai apertou o botão do alarme e ouvimos a voz de uma mulher no interfone. Tentamos seguir as orientações que nos foram dadas, mas não compreendíamos a língua que ela estava usando. Eu estava ficando preocupada. E se não conseguíssemos sair do elevador? O que iria acontecer conosco?

Neste momento de pânico oramos em voz alta a fim de que alguém pudesse nos ouvir. Então começamos a cantar com toda força em todas as línguas que sabíamos, orando para que alguém viesse nos ajudar. A mamãe também começou a ficar com medo. Uma lâmpada quebrada do elevador nos deixou no escuro.

-- Preciso de ar fresco – a mamãe disse – não consigo respirar.

A Jondelle e eu ficamos na parte da frente do elevador onde podíamos ver um pequeno faixo de luz passando pela porta.

-- Venha mamãe – eu disse – você pode trocar de lugar comigo.

Pouco tempo depois a Janella perguntou se também podia mudar de lugar. De maneira altruísta a Jondelle afastou-se para que sua irmã pudesse respirar ainda que um pouco de ar fresco que entrava pela fresta.

Os segundos se transformaram em minutos. Estávamos presos em um elevador em um país estranho cuja língua não conseguíamos entender. Não sabíamos quando seríamos tirados dali. Era um momento difícil para partilhar. Mas após havermos orado, Deus nos ajudou a mostrar amor uns pelos outros ao trocarmos de lugar a cada cinco minutos a fim de outro de nós pudesse estar junto à porta e respirar um pouco de ar fresco.

Pouco depois apareceu uma pessoa que começou a conversar conosco em inglês e isso nos fez ficar muito agradecidos e animados. Lenta e cuidadosamente ele nos disse exatamente que botões apertar. Meia hora depois, sentimos outro tranco. O elevador começou a funcionar e conseguimos chegar no andar térreo e finalmente as portas abriram. Estávamos livres.

A Bíblia nos diz sobre amarmos uns aos outros. “Filhinhos, não amemos de palavra, ou de língua, mas de fato e de verdade” (I João 3:18). Trocar de lugar na porta do elevador foi uma verdadeira demonstração de amor.

Mas nem sempre é fácil amar de fato e de verdade, como veremos na próxima história.

Estava com um grupo de trinta adolescentes esperando pacientemente do lado de fora de uma prisão com muros muito altos e cercados por arame. Planejávamos fazer uma apresentação musical e uma encenação para os 500 detentos que ali se encontravam. Alguém fez-nos um sinal para entrarmos. Quando todos estávamos em um pátio externo, ouvimos o ruído da porta pela qual passamos sendo trancada. Depois passamos por outra porta que foi fechada atrás de nós. E outra. Perguntei-me se sairíamos dali vivos. Continuamos caminhando e a última porta foi fechada atrás de nós, quando chegamos no pátio interior. Quinhentos pares de olhos olhavam para nós enquanto caminhávamos até o palco.

Em silêncio nos aprontamos para o programa. Estava com medo em pensar naqueles rapazes entre 14 a 18 anos, ali detidos por haverem cometidos delitos. Demos início a nossa apresentação musical e falamos de Jesus àqueles rapazes que pouco conheciam sobre o amor. O olhar deles era duro enquanto lhes contávamos a história do filho pródigo e de como Deus transforma os corações.

Ao vê-los ali assentados com um uniforme cinza, com a cabeça raspada e os braços cruzados, orei para pudéssemos ser capazes de mostrar-lhes o amor de Jesus. Após o programa convidados a todos que desejam receber um livro gratuito sobre Jesus que viessem à frente. Apenas alguns rapazes vieram, e lhes demos os livros e começamos a conversar com eles.

Logo estávamos cercados por mais rapazes, querendo conversar conosco. Alguns até mesmo pediram oração. Eu estava ali surpresa. Eles estavam sorrindo, rindo, alguns nos contaram que freqüentavam os cultos na prisão e pediram se poderíamos voltar novamente. Cheios de alegria dissemos que iríamos tentar e despedimo-nos de nossos novos amigos.

As portas foram novamente se fechando atrás de nós à medida que íamos deixando o edifício. Quando chegamos novamente no pátio exterior perguntamos aos oficiais se poderíamos voltar. Miraculosamente eles responderam que sim. Mais uma porta se fechou atrás de nós e estávamos do lado de fora do presídio. 

Jesus disse: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros” (João 13:^35). Esse é o tipo de amor “prático” não de “palavras”. E quer na família, na igreja, com pessoas desconhecidas, a família de Deus ama uns aos outros.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia nos diz sobre o amor?
Entregue a cada criança um lápis vermelho e uma régua pequena e anime as crianças a sublinharem um ou mais versos.

· De onde procede o amor? Vamos ler I João 4:16
· Há um capítulo inteiro na Bíblia que fala sobre o amor. Vocês sabem que capítulo é este? Peça às crianças para encontrarem I Coríntios 13 e para sublinharem esses versos ou para contarem o número de vezes que aparece a palavra “amor” nesse capítulo.
· Você consegue se lembrar de uma história da Bíblia onde um irmão não mostrou amor? (Caim) Que conseqüências isso teve para sua vida? E sobre a vida de seu irmão?
· Você consegue se lembrar de uma história na Bíblia quando uma mulher mostrou amor para com as pessoas que a cercavam” (Dorcas) Que diferença o amor dela fez na vida das pessoas?
· Leia I Coríntios 13:13. Por que você acha que o amor é maior (mais importante) do que a fé e a esperança?
· Por que amamos a Deus? I João 4:19
Aplicando o objetivo na minha vida:

O quanto você acha que Deus o ama?

(Providencie um copo com tampa de papel, um canudinho, uma garrafa com água e uma vasilha funda.) Vamos fazer de conta que esta água representa o amor de Deus e que este copo representa você. (Passe o canudinho pela tampa, tampe o copo e coloque-o na vasilha.) Peça para as crianças virem até a mesa e tentarem encher o copo através do canudinho.

Resumo:

· Por que é difícil fazer a água passar pelo canudinho?
· Mostrem-me uma forma melhor de encher o copo com água. (Veja que as crianças removam a tampa e despejem a água no copo.)
Jesus nos ama e deseja entrar em nossa vida. Mas algumas vezes somos como esta tampa. Afastamo-nos de Deus e dificultamo-Lhe  a entrada em nossa vida. E porque não desejamos nos abrir para Jesus não podemos recebe todo o amor que Ele deseja nos dar. Quando convidamos Jesus para fazer parte de nossa vida, é o mesmo que retirarmos a tampa do copo. Jesus pode nos encher com Seu amor, de forma tão simples como a água encheu o copo quando a tampa foi removida. Jesus nos ama e deseja que todas as pessoas da família de Deus recebam Seu amor e que transmitam esse amor uns aos outros.

· Que ato de bondade alguém praticou em seu favor nos últimos dias?

· Que ato de bondade você demonstrou para alguém?

· Pense em algo que pode fazer por alguém para mostrar seu amor.

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder:
Antes de orarmos, vamos esvaziar a caixa de oração. (Esvazie a caixa e leia os pedidos de oração e distribua-os entre os grupos.

Grupos de Oração:
Pergunte às crianças se elas têm algum pedido pessoal de oração que desejam partilhar com o grupo. Hoje à noite falaremos daquilo que está incluído na oração. Orar é mais do que apresentar a Deus uma enorme relação de “Eu desejo isto” ou “Por favor, ajuda-me nisto”. (Mostre uma folha de papel pardo na qual tenha desenhado um muro com 20 tijolos expostos.) Vamos escrever nestes tijolos o que está incluído na oração.

1.
Ao iniciarmos nossa oração devemos dizer a Deus, a Jesus e ao Espírito Santo o quanto Os amamos. (Peça às crianças que dêem um abraço forte uma nas outras.) Como você se sente ao receber um abraço? Isso o faz sentir-se amado e apreciado? Podemos dar um abraço em Deus, Jesus e o Espírito Santo? Não. Se não podemos tocá-Los, como podemos transmitir-Lhes nosso amor? Como vocês acham que Deus, Jesus e o Espírito Santo Se sentem quando dizemos que Os amamos? Nosso louvor é importante. Quais são alguns dos motivos pelos quais podemos louvá-Los? (Sugestões: por serem fiéis, amorosos, por nos aceitarem, por nos perdoarem, etc. Peça às crianças para escreverem palavras de louvor em quatro dos vinte tijolos do muro da oração.)

2.
Confissão

O segundo elemento a ser incluído em nossa oração é a confissão. Não gosto de pedir “desculpas” quando fiz algo errado. Você gosta? Mas esta é uma parte importante da oração. Confessar significa que quando dizemos que “sentimos muito” estamos sendo sinceros. Quando confessamos, assumimos a responsabilidade por aquilo que fizemos. Não dizemos: “Não fui eu!”, mas “Eu fiz isso, Senhor, e estou triste. O Senhor poderia me perdoar?” Isso deixa Jesus feliz porque vê que estamos amadurecendo e nos responsabilizando por aquilo que fazemos – mesmo que algo errado. Necessitamos confessar os pecados que praticamos a cada dia e pedir perdão. (Dê às crianças um tempo para meditarem em sua vida. Convide-as para escreverem um “Muito obrigado” em quatro outros tijolos do muro da oração.)

3.
Agradecimento

Desejamos também agradecer a Deus por tudo o que Ele faz por nós. Ele nos ajuda e protege o tempo todo. Essa é a terceira parte de nossa oração. Pelo que podemos ser agradecidos? (Troquem idéias. Peça às crianças para escreverem os motivos pelos quais são agradecidas em outros quatro tijolos no muro da oração.  Ex.: amigos, segurança, lar, família da igreja, chuva, sol, etc.) Será que alguma vez não teremos algo a agradecer a Jesus? Não. Essa parte da oração é muito fácil.

3.
Súplica

A última parte da oração é a súplica. Ela significa que contamos a Deus nossas necessidades ou pedimos Sua ajuda. Isso significa que se eu desejo uma Mercedes – tudo o que necessito fazer é pedir a Deus que me dê uma? Creio que não. Deus nos disse que podemos pedir tudo aquilo que necessitamos não aquilo que queremos. Qual é a diferença? (Troquem idéias.)


Deus também nos disse que podemos pedir Sua ajuda. Isso significa que se eu tiver uma prova na escola não necessitarei estudar, pois apenas pedirei a Deus que me ajude a dar as respostas certas? Não. Esta é uma má compreensão do que significa pedir. Porém é bom saber que Deus está sempre disposto a nos ajudar quando enfrentamos problemas grandes demais para nossa capacidade – tudo o que precisamos fazer é pedir. Se houver algo para o qual você deseja pedir a ajuda de Deus, ou algo que Ele faça por você, escreva sua súplica em um dos últimos quatro tijolos. Se você não deseja escrever seu pedido, apenas conte para Deus em seu coração e escreva seu nome em um dos tijolos. Deus conhece seu pedido e irá responder a sua oração.


(Peça para as crianças escrever os pedidos que se encontram na caixa de oração nos últimos quatro tijolos. Hoje não divida as crianças em grupos de oração, mas orem todos juntos. Cantem o hino da oração.

Hino Final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Trabalho Manual
Faça cópias da Ilustração nº 12 em um papel cartão cinza a fim de ter quatro elefantes para cada criança. Peça às crianças para escreverem as palavras: “Louvor, Confissão, Agradecimento e Súplica” em cada elefante – uma palavra para cada elefante, e depois recortá-los. Mostre-lhes como os elefantes se unem pelas trombas e rabo. Esta é uma lembrança para as crianças levarem para casa.

	Segundo sábado
	Somos uma Família Poderosa
	Guia de Ensino – 

Idades 7-12


Objetivo:


Faço parte da poderosa família de Deus.

Verso Áureo: 

“Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4:13).

Atividades Prévias: 

Estimule as crianças a escreverem seus pedidos de oração e a depositá-los na caixa da oração. (Não haverá outra atividade prévia já que as crianças estiveram na Escola Sabatina e necessitam de um intervalo antes do início da reunião da Semana de Oração.)

Boas-vindas e Atividades Preparatórias (10 minutos)

Líder:

Dê as boas-vindas às crianças. Pergunte como passaram a semana. Dê-lhes tempo para pensar e responder. Diga resumidamente o que farão durante a reunião.

Hino / Oração Inicial:
Meu Deus é Tão Grande

Atividade Preparatória:

Coloque vendas nas crianças. Peça a dois homens com os músculos do braço bem desenvolvidos para ajudar nesta atividade. Peça-lhes para retesar o bíceps e permita às crianças tocarem o braço deles. Retire as vendas. Permita aos homens mostrarem o bíceps e pedirem às crianças para fazerem o mesmo.

Resumo:

· O que sentiram ao tocar o bíceps destes homens?

· Quem deseja ter músculos assim? Por quê?

· Os músculos desenvolvidos representam poder? Por quê?

A última história de nossa semana de oração trata da família de Deus como sendo uma família poderosa. Isso significa que todos na família de Deus devem ter músculos desenvolvidos? Há outras formas pelas quais a família de Deus pode ser poderosa?

Aprendizado da Bíblia (25 minutos)

História

(Providencie um mapa mundial onde as crianças possam localizar a Rússia.)
O telefone estava tocando insistentemente no Centro Médico e Clínica Dentária de Moscou. Uma gravação do outro lado da linha dizia: “Vocês podem nos pagar $15,000 para protegê-los, agora e a cada mês. Há pessoas que estão querendo feri-los e se vocês nos pagarem estarão protegidos e seguros”.

O Dr. Bowers pensou em seus dois filhos e em sua esposa que viviam com ele no edifício da clínica. Ele pensou nos 35 funcionários que trabalhavam ali, servindo as pessoas em Moscou. Não era certo que a Máfia exigisse dinheiro para protegê-los. Ao desligar o telefone começou a orar.

Em seguida o telefone tocou novamente e a voz disse: “A situação é clara. Vocês pagam. Caso contrário já sabem o que vai acontecer. Tomem uma decisão. Até sexta-feira vocês deverão efetuar o pagamento. Iremos protegê-los se nos pagarem, caso contrário estarão cometendo um grande erro”.

O Dr. Bowers contou sobre essa ligação a outros funcionários da clínica e aos administradores da Divisão e todos oraram juntos. Eles também escreveram e-mails para muitos amigos pedindo que também orassem. Logo começaram a chegar cartas de todos os cantos do mundo dizendo que estavam orando por nós. Os funcionários e administradores da Associação Geral (explique que a Associação Geral é a sede da Igreja Adventista do Sétimo Dia situada em Washington), e as pessoas da Europa, da África, Canadá e Estados Unidos formaram uma corrente de oração. Essa mensagem foi transmitida ao Dr. Bowers.

Muitas pessoas oraram como o Douglas que pediu a Deus que aqueles que estavam ameaçando o pessoal da clínica soubessem que há um Deus no céu que dirige a vida dos seres humanos. Que eles se convertessem ou que se afastassem para que a obra de Deus ali pudesse seguir sem interrupções. Laurel e Tony escrevera-lhes um bonito pensamento de Ellen White que dizia que ao serem ouvidas as orações fervorosas as hostes satânicas tremiam. Nós também oramos. A Jondelle pediu a Deus para proteger o Dr. Bowers, seus filhos Christine e David e sua esposa. Ela preparou uma cama extra caso a família do Dr. Bowers fosse obrigada a deixar seu lar na clínica.

Os membros da clínica estavam preocupados enquanto desempenhavam suas funções ali. Então, um dia, tarde da noite, o Dr. Bowers recebeu uma terceira chamada telefônica. “Quatro dias já se passaram. Vocês estão prontos para fazer o pagamento? O preço irá subir quanto mais vocês demorarem para responder. Vocês necessitam da nossa proteção”. Depois disso desligaram. 

Chegou a sexta-feira. Nada havia acontecido ainda. Amanheceu o sábado frio e com neve. A família do Dr. Bowers passou o fim de semana na casa de amigos. Alguém disse ter visto um carro preto passando lentamente em frente da clínica. Eles viram dois homens olhando para o segundo andar onde vivia a família do Dr. Bowers. Eles viraram uma esquina quando não viram ninguém.

Mais mensagens chegaram das pessoas que estavam orando – crianças de uma escola, pessoas nas reuniões campais na África do Sul, o pessoal da área médica e uma criança de cinco anos.

A Sra. Bowers colou as mensagens e orações nas paredes da clínica de tal forma que todos podiam vê-las. Os funcionários da clínica ficaram admirados de que tantas pessoas estivessem orando por eles. Isso os fez sentirem-se animados em seu trabalho. Assim que as mensagens foram fixadas nas paredes, as ameaças cessaram. A família de Deus havia se unido na oração e Deus conteve os discípulos do inimigo.

Mas o que acontece quando a família de Deus deixa de orar?

... Ele estava cansado, solitário e sem ter onde morar. 

-- Vocês podem orar por mim? – Ele pediu a seus amigos naquela noite escura. Quanto ele necessitava daquelas orações. Esta seria a pior noite de sua vida. Rapidamente oito deles se ajoelharam no jardim. Pedro, Tiago e João acompanharam seu melhor amigo até uma rocha próxima. Eles disseram:

-- Claro que iremos orar por você.

Ele afastou-Se alguns passos, ajoelhou-Se e começou a conversar com Seu Pai celestial.

-- Por favor, há outra forma de as pessoas serem salvas sem que Eu não tenha de passar por isto? – Jesus perguntou a Deus. 

Não dá para imaginar como é estar totalmente sozinho. Necessitando de encorajamento, Jesus dirigiu-Se ao local onde estavam Pedro, Tiago e João e os encontrou dormindo.

Jesus ficou totalmente sozinho naquela noite escura. Seus melhores amigos poderiam ter orado com Ele, colocado seus braços ao redor dEle e O abraçado, mas estavam muito cansados para se importar.

Você não fica feliz de que Deus tenha feito o mundo de tal maneira que Seu povo do outro lado do globo esteja acordado quando você está dormindo? A família do Dr. Bowers contou com a oração das pessoas mesmo quando eles estavam dormindo. Jesus não quer que você tenha medo e se sinta sozinho. É por isso que lhe deu irmãos e irmãs ao redor do mundo. Juntos, por meio da oração, somos uma família poderosa.

Hino do Tema:
A Família de Deus

O que a Bíblia diz sobre o poder da oração?
Entregue às crianças um lápis vermelho e uma régua pequena. Anime-as a sublinharem um ou mais textos bíblicos. Pergunte-lhes se elas sabem o que é um “guerreiro da oração”. Um guerreiro da oração é alguém que passa muito tempo orando por outras pessoas e que recebe muitas respostas à oração. Será que a Bíblia menciona alguns guerreiros da oração?

· João 17:20, 24
(A oração intercessória de Jesus pelas pessoas.)

· Gênesis 18:22-33
(A oração intercessória de Abraão pelas pessoas de Sodoma.)

· Daniel 2:17

(A oração intercessória de Daniel em favor dos sábios de Babilônia.)

· Ester 4:15, 16
(A oração intercessória de Ester em favor dos judeus da Pérsia.)
· Êxodo 34:8, 9
(A oração intercessória de Moisés em favor dos israelitas.)
Que outras histórias na Bíblia contam de pessoas que oraram juntas e obtiveram a resposta de Deus?

Aplicando o objetivo na minha vida:
· Como você pode se tornar um guerreiro da oração?

· O que podemos fazer para ajudar os membros da família de nossa igreja quando eles têm problemas?

Nosso verso áureo diz: “Tudo posso naquele que me fortalece”. Tudo, a Bíblia diz. A família de Deus é uma família poderosa porque pode fazer todas as coisas por meio de Jesus.

Momentos de Oração (10 minutos)

Líder:
Antes de orarmos, vamos esvaziar a caixa de oração. (Esvazie a caixa, leia os pedidos e distribua-os entre os grupos de oração.) 

Grupos de Oração:
Pergunte às crianças se elas têm pedidos pessoais de oração. (Dê-lhes tempo para pensar e responder.) Eu vou sentir saudades destes momentos de oração, e vocês, também vão ter saudades? Mas o final da semana de oração  não tem de ser o final de nosso momento de oração. Sempre que você tiver um pedido especial de oração, pode me procurar e oraremos juntos. Vocês podem também orar com os membros da família da igreja – lembrem-se a família de Deus é uma família poderosa quando ora junta e uns pelos outros.

Que tipo de oração vocês desejam que façamos hoje? Devemos orar na forma de conversação? Vocês desejam se dividir em grupos e uns orarem pelos outros? Vocês desejam fazer uma oração cantada, ou desejam orar silenciosamente a Deus? (Faça o que as crianças preferirem. Se desejarem fazer a oração na forma de conversação, faça uma relação dos tópicos pelos quais as crianças orarão.)

Hino Final:
“Súplica” – Louvor Jovem nº 114

Encerre com um GRANDE abraço da família.

Líder:
Peça às crianças para formarem um círculo, colocando os braços nos ombros uns dos outros, e ficando bem unidos, com os quadris se tocando. Agradeça às crianças por terem vindo e participado da Semana de Oração. Diga-lhes o quanto apreciou estar com elas a cada noite. Encoraje-as a continuarem orando e a sempre se lembrarem de que pertencem à grande família mundial de Deus – uma família que as ama. Conte lentamente até três e peça para as crianças darem um passo bem grande em direção do centro. (Se elas estiverem bem próximas umas das outras, com os quadris se tocando, elas terão um abraço bem apertado.) Encerre com uma oração.

Atividade Manual
Faça cópias da Ilustração nº 13 em papel cartão a fim de ter dois enfeites de porta para cada criança. Recorte-os e peça para as crianças colori-los e escreverem “Orai sem cessar” I Tessalonicenses 5:17. Peça-lhes para entregar um deles a um membro adulto da família da igreja. Estimule-as a pendurarem o outro na maçaneta da porta que utilizam com mais freqüência e a orarem todas as vezes que vêem esse enfeite.
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Jesus é o pão da vida.
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